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  Sobre a obra:


  A presente obra é disponibilizada pela equipe X Livros e seus diversos parceiros, com o objetivo de disponibilizar conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.


  É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo


  Sobre nós:


  O X Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: xlivros.com ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link.


  
    Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento,e não lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade enfim evoluira a um novo nível.


    


  


  
    
      
        Maldito Fruto


        
          

        

      


      
        

      

    


    
      
        


        Ato I – O Primeiro dia

      


      
        


        


        ( Em cada um dos dois extremos à frente do palco há um pilar. Sentado sobre cada pilar há um anjo; o primeiro é Darãn, que possui asas. Vicent tem expressão apática )


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Deus pensou luz, então a luz existiu. Gostou do que viu, ficou observando os raios e a velocidade com que iam correndo livre de topar obstáculo. Desfez a luz, voltou-se à escuridão e à sua deidade.


        Houve uma manhã e uma noite: foi o primeiro dia.


        


        ( Luz apenas sobre o palco. Uma macieira no centro ao fundo e um pequeno riacho na borda da frente[1]. João entra correndo procurando por Alice, nota um pedaço de vestido que esvoaça por detrás da macieira e então senta-se apoiado na árvore )


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Essa Alice é mesmo uma tonta! Suas brincadeiras alegram meu peito, mas esta de pega não gostei, pois estar longe dela é estar longe de mim. Estar longe de si é a distância que não se mede, é medida que não posso nem suporto medir.


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        ( Fala por detrás da árvore )


        


        Mas esses são os assuntos do amor, coisas sem medida.


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Então é por isso que meu amor por você é desmedido?


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        ( Sai detrás da árvore )


        


        João é bobo!


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        O amor assim deixou João. Boba é a razão dos apaixonados, pois não conhece nem a própria medida!


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        João vai ganhar beijo só porque sou boba também!


        


        ( Beijam-se. Alice senta e volta sua atenção para a árvore )


        


        Nunca tinha notado essa árvore. Olha, que maçãs incrivelmente lindas!


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Estranho ninguém tê-la depenado.


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        ( Pega uma maçã )


        


        Nunca vi uma destas na feira, dá até pena de comer.


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Se você fosse uma maçã seria uma destas, mas eu não teria pena de comer!


        


        ( Vai subindo a mão sobre a coxa de Alice, mas esta lhe impede o intento )


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Não seu taradinho. O que fazemos já está de bom tamanho.


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Ele quer os beijos dos outros lábios também.

      


      
        


        ALICE

      


      
        


        ( Levanta-se )


        


        Você só pensa nisso!


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Esses são os raciocínios da carne!


        


        ( Puxa-a novamente para seus braços )


        


        Meu coração pulsa acelerado por você, e quando o coração pulsa muito rápido - pulsa o sangue para baixo!


        

      


      
        ALICE

      


      
        

      


      
        Ah, como você é romântico. Besta!


        


        ( Acaricia-lhe o rosto )


        


        Também te desejo, minha pele sente um friozinho, ansiando pelo seu toque...


        


        ( Pega-lhe a mão e põe sobre sua perna )


        


        E onde você toca o friozinho vai embora, enquanto o resto fica com friozinho.


        

      


      
        JOÂO

      


      
        


        Então se você sentir friozinho lá - eu é que terei que me agasalhar!


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        ( Demora uma pouco a entender, depois bate nele e logo se abraçam )


        


        Ainda não estou pronta. Quero que seja especial.


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Você cria muita expectativa, assim terei que ser muito bom de cama pra não te frustrar.


        


        ( Riem e se beijam. Ele sempre levando a mão a lugares que ela a afasta )


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Não vou resistir a pegar uma maçã. Você quer?


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        ( Irônico )


        


        Não, não é momento certo... Brincadeira, não estou com fome.


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Deixa de ser tarado um pouco!


        


        ( Começa a comer a maçã[2], morna pausa, sente leve tontura e senta-se )


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Tudo bem com você?


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Sim, deve ser o cansaço da corrida.


        


        ( Abraça-o )


        


        A natureza é tão boa para serenar o pensamento. O ar puro ventila melhor as ideias e a beleza torna o olhar mais generoso.


        


        ( João começa a beijar-lhe a nuca a acariciar-lhe os seios por sob a camisa, ela tira-lhe a mão. Morna pausa )


        


        Você é mesmo um Diabo... João...


        


        ( Retorna a mão de João em seu seio )


        


        Você conseguiu, sinto-me preparada a me entregar. Não devo ficar me resguardando por algo que desejo... Sinto-me feliz que seja com você. É por você quem meu corpo aguardou até hoje. Já tem meu amor, agora entrego minha alma, meu corpo e suor.


        


        ( Beija-o )


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Pois os entregará a quem mais os tomarás com amor!


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Mas aqui não, alguém pode nos ver!


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        ( Levanta-se e estende à mão a Alice, levanta-a )


        


        Viemos correndo, agora temos que voltar correndo... Ou melhor, voando!


        


        ( Saem correndo alegres. Detrás da árvore surge uma moça sorrindo, usa vestido vermelho e tem um cabelo de corte moderno )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Ah, os jovens, meus preferidos! Tão suscetíveis e ávidos, tanta coisa ainda livre a se ser; a liberdade de ser página em branco. Pela minha senda os levo sempre que posso, pescá-los é mais fácil, pois mais fácil é largar o ar viciado quando o novo ainda faz promessas.


        


        ( De uma mão para a outra vai jogando as coisas imaginárias que descreve )


        


        Um aroma novo, um desejo novo, uma nova promessa de felicidade, uma pitadinha de ilusão como tempero e fermento... Hum, mais uma pitadinha!


        


        ( Colocas as coisas numa vara de pesca também imaginária, joga a linha para frente e fica esperando )


        


        É isca tentadora, sempre apetece os peixinhos. E como os jesuítas já diziam: pegue-os jovens e as possibilidades serão infinitas.


        


        ( Vai passando um peixe[3]sobre o riacho, mas ele para antes de chegar a Capitu, que está no centro )


        


        Pode vir peixinho, esta isca não é para os teus!


        


        ( O peixe prossegue seu caminho[4])


        



        


        

      

    


    
      
        Ato II – O segundo dia

      


      
        


        


        ( Luz novamente sobre Darãn e Vicent )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Deus fez obstáculos para a luz: seu corpo e um planeta, e assim as sombras fizeram-se por si próprias. Pisou na terra e gostou da textura, gostou de como ela acariciava seus pés. Deixando seu corpo experimentar da gravidade correu e dançou gozando sensação. Para limpar seus pés criou a água, gostou dela e distribuiu-a por partes do solo. Deitou-se e desfez a luz.


        Houve uma manhã e uma noite: foi o segundo dia.


        


        ( Luz apenas sobre o palco. Um homem entra e caminha até o centro. Breve pausa. Saca uma arma da bolsa e fita-a por breve tempo, coloca-a na cabeça, receia por mais algum tempo e depois aperta o gatilho, mas a arma falha. Capitu aparece por detrás da arvore e sorri )


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( A si, sem notar Capitu )


        


        Sete balas no tambor...


        


        ( Força um sorriso )


        


        Mas a Vida sorteou a ironia. Se eu fosse um crédulo, tomaria a improbabilidade por intervenção celeste, tomaria por uma nova chance - uma chance vinda de um céu que, impiedoso, é ditador de vida. Bom, não foi a fé quem me trouxe aqui, e não será ela quem me vai tirar!


        


        ( Coloca a arma na cabeça, mas repara que Capitu o observa. Fita-a por breve tempo )


        


        Há quanto tempo está aí?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        O suficiente.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        É uma conduta estranha para uma mulher; presenciar a morte com indiferença, não tentar impedir o suicídio de um homem.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Respeito sua decisão. E você, não respeita a minha?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Após algum tempo )


        


        Respeito... E admiro as marcas que não se revelam neste jovem rosto. Quem é você, que respeita decisão de morte?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Desfila girando )


        


        No mar da vida, no volver dos fatos,


        Abaixo, acima bóio,


        Aqui e ali vagueio!


        A morte, o nascer,


        Um pélago eterno,


        Tecido cambiante,


        Brilhante viver,


        Assim do tempo no tear ruidoso,


        Vivente manto à divindade teço.[5]


        


        Mas gosto que me chamem de Capitu.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Sorri, fala meigo sem deboche )


        


        Compreendo... Capitolina. Você é intrigante.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        E você, quem é?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Um suicida apenas.


        


        ( Esboça um sorriso pálido )


        


        Na verdade não sei, talvez um poeta e filósofo, não por ofício e sim por seguir sendo. Sou alguém que bebeu muito da ilusão e seu desvelo.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Embriagou-se e agora quer curar ressaca?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Não, simplesmente meu desejo de morte ultrapassou o de vida; os pequenos sacrifícios do dia-a-dia ganharam o peso do desnecessário. Algo em existir me constrange e entristece.


        Poderia dar-lhe os motivos de minha decisão, mas prefiro guardá-los comigo, pois para dar causa de morte é necessário expor vida. Ademais, os motivos do próprio assassinato nunca variam muito, chega a ser enfadonho: é geralmente a rota de fuga da frustração, um amor aborrecido, a vergonha de si mesmo, a esperança que abandona o peito ou simplesmente o peso do existir ou peso das condições deste.


        Não temo a morte, isso talvez porque meu desejo por ela seja maior do que meu medo. As promessas da Morte me são de paz e descanso.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        São tentadoras promessas.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        A Vida, já sem a vaidade do existir, não se importa. Há uma voz serena e triste que morre em mim a repetir: Chega, pode parar.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Meu Fausto[6].


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Sorri )


        


        Meus pensamentos me guiam à morte, e são mais do que pensamentos, pois já se tornaram carne.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Ao contrário de muita crença, a carne pensa.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Olha a arma )


        


        A morte, essa musa do significado, é mais simples do que aparenta - é apenas um dormir sem sonhar. A vigília assustada, e enfim o sono.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Eterno não sonhar.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Eterno não sonhar... Você acha que trocar vida pelo eterno não sonhar é uma bobagem?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        A bobagem é subjetiva.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Põe a arma no ouvido )


        


        Bom, vejo que não faz oposição e nem lhe incomoda a cena, assiste como se num sonho. Seja então minha bela testemunha, acrescentado beleza à minha morte.


        


        ( Sorri )


        


        Ah! Ainda nessa hora a ilusão da beleza pulsa em meu peito.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        As promessas da beleza também são tentadoras.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Sim, e estou fadado a morrer sendo ainda poeta, ainda apegado às inverdades e promessas, sendo um tolo.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Espere, venha aqui, venha à tua cúmplice.


        


        ( O homem recolhe a arma e se aproxima de Capitu, ela o faz ajoelhar-se diante dela e lhe mostra uma maçã )


        


        Coma um pedaço, esta maçã leva coisas que estimulam não só o paladar.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Sendo você quem as oferece, devo supor que levem ao pecado ou ao conhecimento?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Ao conhecimento, de certa forma. É apenas uma maçã catártica, não trará maior conhecimento que o que “em” você ou “de” você pode despertar.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Pois então que minha mente se abra como caixa pandórica.


        


        ( Morde a maçã. Morna pausa )

      


      
        


        CAPITU


        

      


      
        Os pensamentos ainda são carne? Ainda resoluto?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Sim, e até um pouco mais que antes – um “pouco” não necessário para o intento. Compreendo que desejo ser “nada”.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Tira-lhe a maçã )


        


        Percebo que você não precisa mais de maçã, nem de carne.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Seja pela maçã ou pela conversa, percebo minhas ideias mais claramente.

      


      
        


        CAPITU


        

      


      
        ( Acaricia-lhe o rosto )


        


        Posso dar-lhe um beijo caso seus lábios não preservem o sagrado de uma lembrança?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Sorri bondosamente )


        


        Não roubará minha alma, não é?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Não há almas e, se houvessem, que interesse eu teria nelas?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Pois então bebo do teu cálice como quem bebe nas águas do rio Letes[7].


        


        ( Ela beija-o na boca por morno tempo, e depois beija-lhe a testa. Põe a mão por entre a camisa dele e tira sua arma, este sorri, sente um êxtase e depois cai morto no chão. Capitu abaixa-se e põe a mão em seu rosto )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Infelizmente não podes ser “nada” - és fadado a ser um “já foi”. A Morte cumpriu o que tinha lhe prometido - desfruta agora a paz de teu descanso.


        


        ( Pega a arma. As luzes se apagam. Som de tiro )


        



        


        

      

    


    
      
        Ato III – O Terceiro dia

      


      
        


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus fez com que aquela terra tão boa produzisse coisas boas como ela para enriquecer a paisagem, e então a terra brotou relva e árvores diversas com frutos à sua espécie. Apagou a luz para que ele e a flora repousassem em frescor.


        Houve uma manhã e uma noite: foi o terceiro dia.


        


        ( Luz no palco. Capitu sentada em frente ao riacho, segura algumas folhas e um barco de papel )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Brincando, põe uma folha no barquinho e arremeda-a falando com a outra que está fora do barco )


        

      


      
        - Vamu lá, vamu levá uma bomba pra explodi Deus!


        - Sê tá loco meu – que ideia doida!


        - Vamu lá, é propósito ditoso!


        - Ditoso? Quê qui é issu?


        - Tinha que ser um ignoranti. Ditoso qué dizer legal – ixpludi Deus é legal!


        - Tá loco meu? Sê qué perdê a alma!


        - Cagão! Tomara qui dê caganera nessa sua alma de merda!


        - Puta merda meu, sai pra lá, para cum isso, isso é blasfêmia!


        - Tô indo seu froxo!

      


      
        


        ( Põe o barco no rio, que o leva, ela acena tchau. Pisa na folha que ficou no chão. Entra em cena um homem )


        

      


      
        PREGADOR

      


      
        


        Olá, irmã.


        


        ( Aproxima-se de Capitu e lhe entrega um panfleto )


        


        Deus te ama irmã.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Capitu põe a mão da cabeça do homem e, ironicamente, fala como se ele fosse uma criança boba )


        


        Ama mesmo, né? Ele ama você também. Sabia que você é especial, muito especial mesmo, por isso Deus te ama!


        

      


      
        PREGADOR

      


      
        


        ( Pacientemente )


        


        Irmã, sabe o que devemos desejar acima de tudo?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Cessa a ironia e se afasta um pouco )


        


        O que o homem devia preferir acima de tudo é para ele impossível: é não ter nascido, não ser, ser nada. Mas, depois disso, o que mais pode desejar – é morrer logo.[8]


        

      


      
        PREGADOR

      


      
        


        ( Ri bondosamente )


        


        Ah, minha filha, tão jovem e tão desacreditada. Sei que o mundo é cruel, mas não precisa ser tão pessimista. Se você deixar Jesus tocar em teu coração verá que como Deus é bondoso, e quem tiver fé nele viverá num mundo maravilhoso.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        O mundo que você nega pelo além é o único que você terá!


        

      


      
        PREGADOR

      


      
        


        Você não tem nenhuma fé minha irmã? Você acredita que está aqui por nada, um nada parido do nada sem motivo ou propósito? Você não pensa no que virá depois da morte? Esquece que não é imortal?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Ri )


        


        Pera, deixa eu pensar no que virá depois da morte: Um céu! Cara, to até vendo! O céu deve ser um lugar radiante, mas não com uma luz como a do sol e sim uma luz mais pura, tipo aquelas de estúdio, uma luz bem chapada! Chapadona mesmo, saca?


        Será que lá no céu o pessoal come? Fico imaginando pessoas bebendo chá. Chá ou algo bem refinado, chique mesmo!


        Dá pra imaginar essa cena: alguém chegando no céu e pedindo pão na chapa e um pingado?


        


        ( Começa a rir como se tivesse pensado numa conclusão engraçada )


        


        Cara, pão na chapa deve ter, afinal o céu parece um comercial de margarina!


        


        ( Gargalha. Ela vai falar, mas ele a interrompe )


        

      


      
        PREGADOR

      


      
        


        Moça, farei uma prece por você.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        A prece é uma barganha muito inocente, o Diabo dispensa.


        


        ( Ele se despede e sai )


        


        Descrente, deverias ter mais fé no Diabo! Como diz o provérbio: Mais sabe o Diabo por ser velho que por ser Diabo.


        


        ( Olha para a folha e lhe fala )


        


        Tchau amiguinha, espero que você encontre águas limpas lá na frente, e não um rio cheio de merda.


        


        ( Joga a folha no riacho. Luz apenas sobre os anjos )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Tantas coisas foram criadas para explicar e compreender o porquê das coisas. Muitas religiosidades foram criadas pelo homem, suas raízes e mitos se intercalavam, e cada uma seguia como um galho. Galhos de uma mesma árvore, uma mesma pergunta.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Mesmo com o auxilio das religiões a maioria dos homens ainda teme a morte, contudo não deixam de viver como se fossem imortais em carne. Mal desfrutam seu fio de vida que, além de curto, pode ser abruptamente cortado.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Assim como o prazer, o desfrutar é relativo. Penso que seja melhor viverem distraídos em sua inocente imortalidade, sua efêmera imortalidade.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não saberiam lidar com sua mortalidade real, talvez nem com a imortalidade.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Talvez algum povo colhesse frutos mais ricos no terreno da mortalidade através de uma cultura mais próxima da inevitabilidade trágica. Assim poderiam produzir-se lavouras mais vistosas que as gregas.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Acha que alguns homens poderiam viver séculos como nós?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Ah, a imortalidade... O homem não compreende as implicações deste desejo. O Tempo lhe consumiria a mente tal como o mar que vai batendo incansavelmente na rocha, transformando-a em areia. Ele amargaria um agudo sentimento de não pertencimento, de não pertencer a nenhuma época ou lugar. As lembranças valiosas que seriam necessárias ao seu pertencimento e perduração não mais lhe soariam que fantásticos devaneios - distantes lembranças pertencentes a outrem. Quanto mais velho ficasse, mais se afastaria da experimentação comum às crianças - que é assimilar o novo. Não teria propósito; pelo caminho um propósito cederia lugar a outro, e assim sucessivamente até que não mais encontrasse pretexto para existir. Perdendo a força do desejo, não mais teria apetite para a vida. Enfim, um homem forte ou um covarde não suportaria viver meio milênio; sentiria-se incrivelmente velho, insuportavelmente cansado.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Mas nós suportamos. Você não pode prever como um homem agiria com a imortalidade, afinal nenhum a usufruiu. Com os homens não ocorreria de forma semelhante a nós? Uns ficando e outros partindo?

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Não, nossa natureza é diferente em muitos aspectos, e um destes que mais tem responsabilidade por suportarmos o pulsar do tempo é nosso instintivo sentimento de um não pertencimento especifico, de estarmos de certa maneira ligados a tudo. Contudo até alguns de nós morreram de cansaço... Contudo eu, nós ainda permanecemos.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Creio que morreram de alguma tristeza, e não de cansaço, pois eu já senti cansaço também, e isso não me induziu a morte.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Esboça um sorriso anêmico )


        


        Talvez, mas a tristeza salienta o cansaço, e vice-versa.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Você falou do homem imortal, um homem que vaga como um amaldiçoado ou como um vampiro, um ser que vê seus semelhantes envelhecerem e perecerem, tal como nós vimos tantos, mas o que você acha que sucederia a uma sociedade inteira que não perdesse seus filhos para a morte?


        

      


      
        VICENT

      


      
        

      


      
        Uma sociedade que não morre seria uma sociedade morta, quase estática. Um povo imortal, ou seja, um que não morre de causas naturais, não iria se renovando e refinando, seria apenas uma sociedade de velhos apegados a valores velhos, e seus filhos logo formariam novas sociedades, e logo estas também se tornariam senis. E se território e recursos não se expandissem ao infinito, chegaria momento em que para a vinda de um novo ser à vida, seria necessário a partida de outro - aí então essa sociedade imortal celebraria a morte, e sentiria também um medo indescritível.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Visão aterradora!


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Nações fomentariam guerras para a diminuição das massas, estas que, após acreditar em mentiras repetidas que se tornam verdade, se entregariam a ideologias que os isentasse da responsabilidade, sobretudo a aquelas que ofereceriam gloria a uma morte já desejada ou temida. E assim então os homens delegariam o cruel da foice a terceiros, inda que esta estivesse em sua mão e pingando um sangue autêntico – um vermelho incontestável. É sempre assim; oprimidos e opressores, ou ambos juntos.

      


      
        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Gosta de se ocupar com as possibilidades humanas, não é Vicent?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        É apenas o hobby de um velho, nada mais.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        O destino do homem poderia ser diferente, mas assim não quis Deus.


        


        ( Vicent apenas sorri, cansado )


        



        


        

      

    


    
      
        Ato IV – O Quarto dia

      


      
        


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Deus, para não mais tornar a criar e desfazer a luz, criou um sol, pois assim com o movimento deste, onde o sol não se deitava, a noite pousava folgada.


        Houveram muitas manhãs e noites: foi o quarto dia.


        


        ( Capitu sentada apoiada na árvore. Um homem entra caminhando debilitado )


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Olá, posso me sentar um pouco com você pra descansar um pouco?


        


        ( Capitu consente. Ele vai lentamente e apanha uma maça antes de sentar-se )


        


        Que bela maça, já viu como essa em outro lugar?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        É uma maçã especial.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Sorri. Olha a maçã )


        


        É mesmo especial. Sabe que temos que ficar atentos á essas pequenas coisas, a vida passa e não as vemos. Quando ficamos mais velhos e sábios compreendemos melhor como demos atenção a coisas que pareciam importantes, mas que afinal não eram... Tantas coisas não eram... Mas aí será tarde, a vida já passou... Passou igual às pequenas coisas, como uma coisa pequena.


        


        ( Olha para Capitu )


        


        Sabe por que sei disto como poucos? Porque sei que vou morrer, minha doença degenerativa sempre me lembra, sempre puxa esse assunto chato.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Quanto tempo lhe resta?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Apenas sei que não muito, e é isto que me mata duplamente.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        Planos para o pós-vida? Planos para o comercial de margarina?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Comercial de margarina?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Sorri )


        


        É uma piada interna, tão interna que é só minha. Mas esqueça. Diga-me: o que acha que virá no pós-vida?


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Estou confuso quanto à isso. Sinto medo. Nunca foi religioso, mas acreditava em Deus. Agora já não sei. Fico pensando: E se não existir nada? Meu medo vai me dominando e a duvida só cresce. Temo desaparecer.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Põe a mão em seu ombro )


        


        Coma a maçã, aprecie as pequenas coisas.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        ( Come a maça. Fica fitando a mordida por breve tempo. Sorri )


        


        Mas será que pode nossa existência ser sem sentido algum?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Talvez seja. Temos que criar o sentido. Talvez Deus deixe as pessoas criarem o sentido, pois ele mesmo não saiba justificar a existência.


        

      


      
        HOMEM

      


      
        


        Não pode ser! Acho que apenas estou com raiva de Deus por minha doença. Sinto Deus neste momento.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Algo irritada )


        


        Deverias sentir o Diabo!


        


        ( Ele olha espantado )


        


        Vá viver sua breve vida e me deixe só!


        


        ( Ele vai falar algo, mas ela o interrompe. Ele sai confuso )


        


        A covardia é o maior instinto de sobrevivência do homem.


        


        ( Pega impacientemente a maçã que ele deixou no chão )


        


        Uma mordidinha e isso!


        


        ( Caminha até o riacho e joga a maçã )


        


        Cadáveres não quero: Faço o mesmo que o gato com o rato[9].


        


        ( As Luzes se apagam )


        



        


        

      

    


    
      
        Ato V – O quinto dia

      


      
        


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus, para que algo pudesse desfrutar e embelezar ainda mais a paisagem do planeta, criou seres vivos, dando-lhes um pouco de centelha divina. Ao planejar o design desses seres, chegou a dois perfeitos - logo um não poderia ser abandonado e voltar ao nada. Um design tinha formas mais vigorosas e o outro mais delicadas, e dentro destes dois perfeitos ele criou variantes.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Ainda lembro-me da sensação; abri os olhos e senti minha própria existência. Já possuía o inato conhecimento do que eu era, mas ainda assim fiquei atônito, e o espanto demorou a dissipar-se. Por algum tempo fui um ser em completo estado de espanto e encantamento.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus tinha criado os assim chamados “anjos”, criaturas donas de beleza e simetria. Não envelheciam e possuíam inato conhecimento sobre algumas coisas, sobre os elementos, palavras e ideias.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Não tínhamos uma gama de palavras e ideias que se comparem com as de um homem contemporâneo comum, contudo eram mais que suficientes para não sermos seres alienados ao que nos cercava e ao que éramos, mas por termos conhecimentos ganhos de forma inata e não aprendidos empiricamente, não relacionávamos todas as informações de forma que se traduzissem num mais amplo conhecimento.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Passavam os dias gozando as delícias pelos seis sentidos e brincando entre si como se crianças adultas, completamente livres de preocupações. Era um presente divino. Desfrutavam pernas e asas para locomoverem-se pelo vasto e belo planeta, do qual não conheciam os limites. E assim por longo tempo os dias foram passando com suavidade de horas, sem dar importância ao existir, apenas existindo. Os anjos amadureciam quase que acompanhando a imutável aparência, mudando pouco... Exceto um que, sendo o primeiro e revelando natureza distinta dos demais, parecia que mudava acompanhando o movimento dos rios.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Vento Forte!.. Primeiramente os anjos não tinham nome, coube a eles próprios batizarem-se entre si, dando-se nomes provindos de algum detalhe simples, seja pelas características da personalidade ou aparência, ou até um acontecimento banal.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Foi Vento Forte quem batizou a maioria de nós, e como ela tinha sido a primeira a dar-se nome, sentia ciúme de qualquer nome que não por sugestão sua e, fora os nomes consolidados, sempre investia novas alcunhas, apelidos nem sempre bem recebidos. Aqueles apelidos dela, eu sentia aquilo como algo incomodo... Como se presenciasse um mal.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Dá um sorriso pálido )


        


        Vaidosa, inventou o primeiro adorno: andava sempre a desfilar rosa no cabelo. Curiosa, desfazia antigos limites: explorava horizontes, abaixos e acimas. Sempre estava a arquitetar ou fazer coisa incomum, e nós a acompanhávamos com interesse e receio, sem saber se Deus aprovava aquelas anomalias, mesmo que ele nunca tenha reprovado nada.


        Ela, assim como nós, usava o pouco poder que permitia-lhe a centelha divina, mas seus poderes eram maiores, assim como a força de seus desejos.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Usávamos o poder em repor novo fruto no caule de onde tínhamos apanhado alimento desnecessário, brincávamos de fazer esboços de esculturas de água, e sobre a água andávamos e deslizávamos.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        O fogo era o elemento que ela dominava melhor que todos nós, a ponto dela chamá-lo de seu elemento, e esse fogo arderia mais do que simples matéria.


        Era noite, somente eu observava ela fitando uma macieira. Ficou reflexiva por um longo tempo.


        


        ( No palco aparece, por detrás de uma tela, Capitu em frente a uma árvore ( distinta da macieira[10])


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Principiava a sequência de acontecimentos que desencadearia nova era.[11]


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( A cena de Capitu vai se desenrolando conforme o anjo relata )


        


        Estendeu sua delicada mão e encostou-a no tronco da macieira. A macieira deu um estalido que, para mim, parecia um grito de dor, e então a árvore começou a incendiar-se de dentro para fora, e logo ardia inteira em chamas.


        


        ( Após algum tempo, apaga-se a luz sobre a cena de Capitu )


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Fomos ver o que estava acontecendo supondo ser flama feita por dela, supondo flama alimentando-se do ar, flutuando como um fogo-fátuo... Mas não era ar o alento daquela chama, era uma árvore, uma criação divina que ela transformara numa enorme fogueira que radiava blasfêmia. Estávamos atônitos. Ela havia se excedido completamente.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Deus então apareceu, não fitava a macieira e sim a ela, sua primeira filha, a filha que não só era rebelde, mas que também inventou a rebeldia e fazia-a sem intenção clara. Ela não notou a ele e nem alguns de nós que chorávamos baixo, estava imóvel, imersa em seus pensamentos e na árvore, observando a árvore estalando e suas folhas encolhendo tristes. Ela foi a primeira a ter a expressão facial alterada, parecia como se uma habitual humana entrando na puberdade; inocente, mas sem o olhar perdido e despreocupado.


        


        ( Sorri irônico )


        


        Deus, como de hábito, desapareceu.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Logo voltamos ao estado habitual das coisas, sempre evitando aquela árvore carbonizada como se fosse um símbolo profano que devesse ser esquecido, mas Vento Forte não a evitava e também não tinha voltado ao seu estado anterior. O tempo passava e ela mudava cada vez mais, ficava cada vez mais insatisfeita com as coisas, entediada com nossos pensamentos e brincadeiras, e ia contagiando-nos com seus pensares, e assim nós fomos inevitavelmente levados a amadurecer um pouco também.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Influenciava principalmente a mim, pois que a observava com ardente interesse. Logo, destinei-lhe mais adoração do que a Deus, contudo isto naquela época não me era claro, eu era infantil como os outros e como eles permaneci por muito tempo.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não apenas os pensamentos, mas as ações dela variavam cada vez mais, e pelo tempo foram se intensificando até que chegassem num extremo - o extremo responsável por muitos extremos.


        


        ( Luz sobre o palco iluminando Capitu e alguns anjos atrás de uma tela. Os dois anjos observam )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Teremos sempre os mesmos sentires? Deus não nos oferecerá nada novo? E se nós ousarmos sermos um pouco deuses também, criando situações, sentires e pensamentos completamente novos? Deus não nos proibiu de criarmos!


        Digam-me irmãos: Qual seria a emoção mais forte? Eu lhes respondo: o que mais tememos é perdermos nossas vidas, pois então: ao arriscarmos nossas vidas sentiremos a maior emoção! E se nós nos arriscarmos em novas aventuras? E se arriscarmos vencer o medo do incerto? E se arriscarmos ir aos lugares que Deus não aconselhou? Tal risco nos trará novos pensares e sentires!


        

      


      
        UM ANJO

      


      
        


        Basta seguirmos as instruções de Deus para nunca perecermos!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Sim, se seguirmos Deus nunca pereceremos. Mas viveremos sempre seguindo instruções, eternamente sentindo as mesmas sensações? Sinto-me enjoada de existir. Já provei coisas que não foram ensinadas por ele, e talvez ele as conheça, mas não pode ou quer passá-las a nós.


        Se tivermos sempre as mesmas sensações e experiências não nos cansaremos delas? Viveremos eternamente assim?


        

      


      
        UM ANJO

      


      
        


        Deus deve ter te feito com defeito, ou você ficou com defeito depois!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Cala a boca seu cara de terra! Defeito tem a tua inteligência!


        


        ( Aos outros )


        


        Hoje mesmo provei uma coisa que vocês nunca experimentaram; a sensação de perder a vida, o prazer da coragem, o sentir em seu extremo! Voei alto, cai como uma pedra e só abri as asas há dois metros do solo!


        

      


      
        UM ANJO

      


      
        


        Você é errada, fica procurando fazer coisas erradas!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Vocês parecem feitos de medo! Tinha medo na fagulha que lhes foi dada?


        

      


      
        UM ANJO

      


      
        


        A fagulha leva inteligência, e a inteligência leva à precaução, mas com você parece que inteligência não foi! Como você foi a primeira, Deus deve ter criado errado!


        

      


      
        OUTRO ANJO

      


      
        


        Agora você é quem está falando coisa errada! Deus não erra, quem erra é ela! Ela nasceu diferente.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Vamos ver quem tem coragem como eu. Quem quer sentir essa emoção?


        


        ( À um anjo )


        


        Você não é o mais corajoso e forte de nós? Não é você quem ganha quase sempre as brincadeiras, mesmo que para isso venha a se machucar?


        

      


      
        O ANJO

      


      
        


        Mas uma brincadeira é diferente que arriscar a vida, e um machucado é diferente da morte. A morte não sara, você sabe!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Pois então que todos saibam que, de agora em diante, o ser mais corajoso sou eu!


        


        ( Apagam as luzes da cena )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Era inevitável. Logo ambos disputaram coragem, levantaram vôo e depois caíram em queda livre. Ele receou e abriu as asas antes, ela então ganhou e começou a zombá-lo. Ela sempre recorreu à vaidade alheia para alcançar intento, ele não resistiu e propôs revanche.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        ( Lamentando profundamente )


        


        Tolos como crianças, mortal brincadeira de criança.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Ele fez novo rasante. As asas, não suportando a parada brusca, envergaram decidindo morte - decidindo primeira morte.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Horror, horror. Expressões inéditas de assombro, sobretudo a dela que principiava a chorar. Deus apareceu, viu aquilo e...


        


        ( Vicent o interrompe )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Gostou da morte.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Gostar é um verbo muito simplório para definir os desígnios de Deus.

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Entenda como quiser.


        


        ( Breve silêncio )


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus viu aquilo e depois desapareceu.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Houveram muitas manhãs e noites: foi o quinto dia.


        



        


        

      

    


    
      
        Ato VI – O sexto dia

      


      
        


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus convocou os anjos e disse-lhes: “O tempo do modo que conheceis terminou”. E então, num torpor de informações alheio à nossa vontade, repentinamente fomos assolados com o conhecimento do que ele iria fazer e que, dentre outras coisas, seu feito culminaria numa criatura – o homem.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Ele faria da morte não apenas o fim, mas também o princípio de tudo.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deus, com um grande golpe no solo, causou uma grande explosão no planeta e, antes que os destroços nos atingissem e nos aniquilassem, surgiram sombras que, assemelhando-se a rachaduras negras em paredes invisíveis, nos tragaram ao seu âmago. Ocorria então o que poderia chamar-se “Big-Bang”; a massa se dispersava e a gravidade criava façanhas.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Houveram muitas manhãs e noites: foi o sexto dia.


        


        ( Luz apenas sobre o cenário. Alice entra, anda até o centro do palco e recolhe uma maçã )


        

      


      
        ALICE

      


      
        


        Ainda produzindo frutos lindos. Maçãzinha, lembro-me de tua irmã, já faz um bom tempo. Quando apanhei-a era um dia bom. Hoje o dia está ruim, nublado. Hoje foi como naquele dia, mas não me entreguei ao amor, e sim dei um fim a ele. Decidi não mais me agarrar a um amor em frangalhos. Perdão João.


        


        ( Vai mordendo a maçã e caminhando distraída até a beira do riacho )


        


        Abandonei-o, assim como estou fazendo com você.


        


        ( Joga a maçã no riacho )


        


        Agora é seguir em frente. Apegar-se a um amor já extinto é optar por um conforto muito covarde. Não sentirei mais pena de você João, quero lembrar-me de ti tal como é e não como está agora. Agora sigo a vida que me guarda muitos amores e lágrimas. Assim quero experimentá-la.


        


        ( Sai. Entra João. Caminha debilmente, olha a macieira )


        

      


      
        JOÃO

      


      
        


        Não, ela não está aqui. Sabia que não estaria aqui, mas uma esperança me move, não posso seguir sem essa esperança. Ela poderia estar aqui, tão linda, dizendo que só está confusa.


        


        ( Vai até a macieira, apanha uma maça )


        


        Mal consigo enxergar uma maçã diante de meus olhos, como o amor é insuportável. Em que mundo ele nos joga?


        


        ( Começa a mordê-la e caminha ao riacho. Reflexivo, vai passando a mão sobre a água )


        


        Sem fome experimento o que era do agrado de Alice. Não pude compreender a força de meu amor quando estava contigo. Desculpe, eu estava distraído. Talvez eu não tenha culpa de ter ficado distraído... É assim que a vida é. Eu não poderia amá-la tal como amo agora, porque não é possível amá-la mais do que amo neste momento, porque neste momento não a tenho. Talvez eu jamais sentirei o amor com dosagem tão forte como agora, talvez também nem tristeza tão absurda.


        


        ( Levanta )


        


        Um amor tão grande que me dá uma sensação estranha: torcer pra que você seja feliz... Pode um sentimento tão puro ser verdadeiro? Não é apenas meu desejo de torná-lo puro? Será que não quero elevar-me para me sentir capaz de merecê-la... Que ela perceba que a mereço?


        


        ( Saindo )


        


        Não posso mais comigo mesmo. Bar e amigos vão me distrair. Quero me ver distraído novamente. Quê é viver senão distrair-se?


        


        ( Sai. Capitu sai detrás da árvore )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Pega a maçã que João largou )


        


        O inferno sempre está num ponto de onde se fita o paraíso! – Estas são palavras do próprio Demo.


        


        ( Conversa com a maçã, dando a esta uma voz caricatural )


        


        - Ser ou não ser, eis a questão! Maçãzinha, você só traz discórdia!


        - Você que traz discórdia, você que é o capeta!

      


      
        - Você que é o pomo proibido, o pomo da discórdia.


        - Eu sou um pomo legal, bacanão. Se o conhecimento traz discórdia, a culpa não é minha.

      


      
        - ( Arremedando ) Dã, sou um pomo legal, a culpa não é minha! ( indignada ) Mas quem leva a culpa sou eu!

      


      
        - Você é o Diabo, fica com a parte que te cabe!

      


      
        - Então fica você com a parte que te cabe.

      


      
        


        ( Joga a maçã no riacho. Fingindo irritada )


        

      


      
        - Maçã insolente!


        


      


      
        


        

      

    


    
      
        Ato VII – O sétimo dia

      


      
        


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Depois do digamos “Big-Bang”, fomos lançados pelo tempo e espaço até este planeta. Estávamos atônitos com nossa nova condição; nosso minuto anterior passara-se a quinze bilhões de anos. Estávamos num planeta diferente, de vegetação, clima e gravidade diferentes. O solo era muito irregular e repleto de hóspedes de incontáveis formas e tamanhos. O céu não era limpo como antes, era muito mais bonito; era trafegado por belas aves, e o sol, ao sumir, permitia-nos ver no céu aqueles pontos luminosos que outrora tinham nos dado abrigo e leito. Contudo, o que mais nos surpreendeu e espantou foi aquele ser semelhante a nós: o homo-sapiens, era a época em que ele, nômade, já tinha saído da áfrica e rumava à Europa e Ásia. Sua condição de vida nos assombrava, era uma condição miserável, limitava-se quase que somente à sobrevivência, deslocando-se para paisagens mais generosas e lutando com os demais animais pela manutenção da carne. Seus dialetos, comparados ao nosso, eram extremamente rústicos e desprovidos de beleza. Uma existência pobre e brutal.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Posteriormente presenciamos o homem em condições muitos piores; homens destroçados física e mentalmente, seres destronados de existência crível. Mas na época não tínhamos ideia da engenhosidade dos horrores que podem ser produzidos e impostos ao homem.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        E por este animal iniciaríamos guerra que reduziria consideravelmente nossa espécie.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Novamente Vento Forte era quem principiaria engrenagem de ação e morte. Ficou indignada com a existência daqueles seres e com os seres que lhes seriam o porvir. Não permitiria aquilo, já não tinha nenhum respeito por Deus. Começou a persuadir os anjos a acabarem com aquela raça, poupar-lhes a inúmera e terrível existência. Muitos anjos descontentes cederam aos argumentos dela, sobretudo pelo ressentimento por Deus ter abandonado eles e àquelas criaturas.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        No debate sobre a intervenção no destino do homem havia anjos que confiavam nos desígnios de Deus ou temiam-no, ou que simplesmente seriam incapazes de matar alguma criatura, e no outro lado da querela havia alguns poucos anjos que, liderados por Vento Forte, achavam que Deus era impiedoso em sua vontade ou que simplesmente não mais se importava, ou que não era mais uma força de verdade absoluta, mas apenas de criação.

      


      
        


        DARÂN

      


      
        


        E, como de hábito, Vento Forte levou a situação ao extremo: disse-lhes que a discussão não ficaria restrita a palavras e pensamentos, que ela incondicionalmente destruiria os homens e quem a ela se opusesse. A guerra estava esboçada e era inevitável. Alguns poucos ficaram ao lado dela. Havia quem a temia, de ambos os lados.


        


        ( Luz sobre o palco. Capitu, alada e com uma espada na mão, está em pé sobre uma grande rocha, com olhos centrados fita o longe. Entra o segundo anjo, tem cabelos longos que, amarrados em duas mechas, vão até a cintura )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Vento, seus olhos estão marejados! Mudou de resolução? Deseja por termo à guerra com nossos irmãos?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Não mudei de ideia seu tolo! Agora vá preparar-se, o descuido pode custar-lhe a vida! Quem não estiver apto perecerá – Não foi assim que quis o desgraçado?


        


        ( Ele vai saindo, mas ela o interrompe )


        


        Prometa-me que não morrerá.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Não morrerei Vento, prometo-lhe!


        


        ( Ele sai. Capitu continua fitando à frente. As luzes se apagam. Barulho de guerra e espadas. Luz aparece iluminando Vicent que mantém Darãn subjulgado com uma espada no estômago )

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Disse-te que eu não morreria!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        ( Sôfrego )


        


        Mas por que hesita? Ainda está confuso sobre o lado a ficar?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Não, estou com Vento Forte! Mas a morte não é o que desejo, e é por isso que concordo com a extinção da infeliz raça dos homens!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não faz isso apenas por ela?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Pare de tolices!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Gosta dela de um jeito diferente!


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Chega! Apenas não quero matá-lo, e nem a ninguém!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Mas e os homens? Não é para destruí-los que você está nesta guerra?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Mas o destino deles é perecer! Nós apenas interromperemos sua continuidade!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Se o destino deles é perecer, por que não os deixa com o destino que lhes pertence?

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        O destino deles quem decidiu foi Deus, e não eles! Deus quer apenas criar, não se importa conosco nem com eles. Faremos-lhes um bem poupando um porvir de dor e lamento!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Estas palavras pertencem a ela, e não a você. Sinto isto!


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Deus não se importa com a existência deles... Afinal, porque ele nos poupou?


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não foi por essa batalha. Você não lhe dedica nenhum respeito ou veneração, afinal - concentra-os nela!


        


        ( Entra Capitu )

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Se você não muda de ideia, não me resta alternativa... Desculpe-me irmão.


        


        ( Tira a espada da barriga de Darãn, o anjo então cai de joelhos. Levanta a espada para golpeá-lo novamente, mas Capitu entra e segura-lhe a espada )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Deixe-o.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Animado )


        


        Desistiu da guerra? Vencemos?

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        A guerra prossegue, mas deixe-o partir!

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Não compreendo.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Apenas deixe-o!


        


        ( Ele solta o anjo )


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        ( A Capitu, levantando-se com esforço com a mão sobre o ferimento )


        


        Isso não mudará as coisas, não permitiremos o curso de sua vontade!


        


        ( Saindo )


        


        Era isso que você queria, não é mesmo? Você queria ação, desejava que nada ficasse estático! Os homens são a concretização de teu desejo, mas, para variar, você quer destruí-los! Você nunca ficaria satisfeita com nada, a não ser que voltasse ao nada!


        


        ( Sai )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Por que o deixou ir? Não compreendo.


        


        ( Ela afaga-lhe a cabeça )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Ele ainda entenderá o absurdo, e então caminhará ao nosso lado.


        


        ( As luzes se apagam. Barulho de guerra que vai cessando. Os dois anjos novamente sobre a plataforma )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Não hesitaria em matá-lo, como fiz antes.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        ( Ignora o comentário e prossegue )


        


        E assim a guerra perdurou por longo tempo, os anjos iam caindo aos poucos, sobretudo pela mão dela, pois eles não tinham sua vontade e nem coragem. Após a guerra concentrada, esta foi se dispersando no tempo e lugar em emboscadas contra o homem, e apenas nestas situações os anjos, se viessem a se encontrar, batalhavam, pois já não tinham disposição para o corpo a corpo; eram poucos já, e a convicção de ambos lados estava abalada. Os anjos que não foram perdendo a vida foram perdendo a inocência. Os neandertais foram extintos por anjos e homens, mas o homem continuava caminhando, descobrindo mais coisas ,dominando mais seus sentidos, as artes e a natura.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Depois de muito sangue e sol caídos, a guerra cessou. Vento Forte desistiu não se sabe o porquê, e sem sua líder, os anjos rebeldes desistiram da letal interferência na existência humana. O homem prosseguiu seu caminho ignorando a guerra entre seus assassinos e guardiões, espalhando-se por todo o globo, imerso em seu riso e tragédia. Chegando até os dias atuais em uma quantidade em que se pode alegar que ele é um vírus do planeta.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Talvez ela tenha percebido que a guerra era inútil, que inevitavelmente os homens se ergueriam num lugar ou outro, que era inútil lutar contra os desígnios de Deus.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Talvez ela tenha começado a amar os homens, ou se cansou do sangue em suas mãos, estas que até então eram as mais banhadas de sangue. Enfim, se ela nunca revelar o porquê da desistência - nunca saberemos... Contudo penso que ela cessou a guerra por achá-la desnecessária, pois seus aliados eram muito mais fracos que ela, todos seus braços não lhe valiam uma única mão. Mas a desistência da guerra não significa que ela abandonou seu intento. Pelo que a conheço, ela sempre teve surtos de destruição do homem, e talvez até hoje arquitete seu fim.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Você ainda a ama?


        

      


      
        VICENT

      


      
        

      


      
        Se ainda a amo?


        


        ( Sorri melancólico )


        


        Não. Já amei, agora não amo nada, apenas conheço as coisas, apenas conheço Vento Forte há muito tempo. Meu sentimento mais forte ainda é por ela, mas não tem força para ser amor.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não ama nada? Não posso acreditar!


        


        ( Olha espantado para seu companheiro )


        


        Meus olhos me iludem? Vejo fios de cabelo branco?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Sim, são fios brancos. Também fiquei espantado, mas logo gostei do branco que dizia acompanhar minha idade. Talvez a chama se apague com o tempo, ou talvez tenhamos o poder de desgastá-la.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Foram as coisas que Vento fez em teu corpo, tornando-o quase um homem!


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Talvez, mas sinto que a fagulha está me abandonando naturalmente. Sinto-me quase como um homem envelhecendo. Minha mente permanece latente, mas meu espírito está secando. Sei que não suportarei minha existência por mais longo tempo, contudo não compartilho com Capitu o julgamento de que o existir é um infortúnio ( ao menos não para todas as criaturas ), e sou grato por ter existido; já conheci e senti muito, fiz parte da história de muitas criaturas, e as amei com o amor de quem conhece sua inocência e fugacidade. Mas enfim, tudo esmorece.


        


        ( Darãn apenas abaixa tristemente a cabeça. Breve pausa )

      


      
        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Após o fim da guerra os anjos que restaram reuniram-se em pequenos grupos, houve entendimentos e desentendimentos entre os lados opostos, e assim seguiram, alguns se perdendo pelo caminho; mortos pelo homem, por si mesmos ou pela situação. Presenciamos o desenvolver dos animais, mas fomos mesmo surpreendidos quando o homem começou a parecer-se mais conosco; primeiro na aparência, depois nas falas mais sofisticadas, e logo no aperfeiçoamento da escrita que lhe possibilitava novos ares de comunicação e perduração do conhecimento; ideogramas; a escrita cuneiforme - anotações de rabiscos simples e símbolos para registros econômicos e cotidianos; representações gráficas do som que foram se tornando complexas até o ponto de passarem além da simples representação, tornando-se assim um mundo quase à parte. Enfim, percebemos como eram fantásticas as coisas que já sabíamos de forma inata.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Alguns séculos depois de o homem tornar-se sedentário ela descobriu como, em parte, tornar-nos como os homens, e ofereceu-nos a libido e o sexo, e como eu já tinha perdido asas em batalha e tinha intensa devoção por ela, fui o segundo a desfrutar tal façanha, e logo a transmutação concluída, ela mostrou-me as delícias deste novo desejo e de como saciá-lo; dormiu comigo... Posso afirmar que este foi o momento mais sublime e feliz de toda a minha longa existência, ela me beijava, lambeu a lágrima de alegria que me escapou... Ah, se ela bebesse de todas as lágrimas que já me escaparam, mas nunca quis embriagá-la com minhas dores, ela já tem as suas.


        Abandonamos o posto de senhores do céu e passamos a viver entre iguais na terra, acompanhando de perto a história do homem, sendo em certa medida parte dela também e de vez em quando espalhando pequenos milagres; a cura de uma flor aqui e uma gripe ali. Acompanhamos os grupos se formando, as sociedades se erguendo; a economia produzindo excedentes e alguns homens se diferenciando e começando a ditar novas verdades como o privilégio, o infindo conflito de interesses e medos; subjugação e esnobismo, pátria e etnocentrismo, melanina e racismo, ilusões e outros “ismos”. Vimos as descobertas, os engenhos, as culturas, os mitos, as religiões; as relações com o sagrado. Vimos como tudo dialoga com o todo, e ao todo retorna – a miscigenação de todos os elementos.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Quando começou a formar-se o conceito de monoteísmo não conseguíamos não comparar um Deus único com... Hã... Com o nosso, mas as semelhanças estacionavam no Deus único e no fato da criação, pois seus deuses acompanhavam sua moral, e não o contrário, ademais pouco ou nada conhecemos da moral de Deus.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Provavelmente ele não tem nenhuma.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Duvido, mas diga-me: o que você acha dos Deuses dos homens?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Acho muitas coisas, mas ele foi uma inevitável humana.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Para explicar e justificar o mundo, não é?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Penso que no princípio não, mas não presenciei o homem desde seu princípio, e por isso apenas posso divagar sobre suas raízes. Penso que o homem ao desenvolver o senso de simbólico começou a estranhar os barulhos em suas bocas de cavernas ou outros recantos no escuro e, não compreendendo, seu temor começou a formar criaturas imaginárias que começaram a ganhar dimensão maior do que simples animais a espreita ( temer coisas que não existem é o preço que se paga pelo adorno adornante que é o simbólico ), e pelo tempo esses fantasmas foram ganhando formas mais delineadas como o papel na natura, o caráter e depois relações diretas com o homem. E assim, pelo homem adquirir conceitos por tradição e se apegar a eles; por conhecer a morte e temê-la; por ser consciente simbólico e carecer de propósito inteligível; por ter uma imaginação que é mais rápida que o raciocínio e não ter ferramentas para explorar o potencial deste raciocínio – o homem prossegue com seus deuses.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        E deve prosseguir, afinal ele existe!


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        O homem é seu próprio deus, independentemente de o universo ter sido criado por um Deus, por um elefante ou um pudim gigante.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Tanta insolência vinda de um filho direto de Deus.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Prosseguindo: nós passamos por entre os tempos e os povos como camaleões nômades; mudávamos nossa aparência de acordo com suas características, aprendíamos suas línguas e acompanhávamos suas transformações. Mudávamos a postura do corpo e pensamento - amarelávamos dentes e palavras. Não podíamos permanecer na mesma região por mais de vinte anos, pois não conseguíamos alterar tanto a aparência, mas esse tempo era variável visto que os povos envelhecem de formas e velocidades diferentes.


        Dos três que ficaram com Capitu, logo sobrou apenas um – eu. Já nos passamos por casados, irmãos, parentes, um como subordinado do outro e quase toda a gama de relações possíveis.


        Lembro-me que em dada época passávamo-nos por romanos, ela não simpatizava com o judaísmo, mas não o temia, achava que a história daria conta de matar aquela metafísica, pois achava que tudo o que era fraco pereceria naturalmente... Neste tempo não compreendíamos muito bem as transformações históricas e nem o homem. Bom, tem um episódio engraçado que acabou entrando na bíblia: Ela, como eu disse, não tinha receio daquela religião, e nem dos messias que disputavam o posto de mensageiros do ar. Certa vez ela quis brincar com um deles: pediu ao filho de Deus que transformasse as pedras em pães, e... Bom, é claro que ele não transformou, apenas retrucou a provocação com uma frase. A evasiva é a arte dos messias.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Muitos homens pensam que ele lhes trouxe a moral, mas ela já existia em todos seus aspectos. Nunca o vi, mas ainda assim acho-o um homem grande e sábio.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Enfim, a passagem entrou no Novo testamento, e é claro que com alguns retoques; um deserto, um diabo carente de adoração e uma pomba – uma pomba que não era do mundo nem era pomba[12].


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        E embora ela não seja a personificação do mal, ela de alguma forma auxiliou na construção do Diabo, pois ela ou outro anjo deve ter contado a algum homem a respeito do primeiro ser e que este se rebelou contra Deus, e que tencionava a destruição do homem.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        E ao contrário do que ela supôs, aquela doutrina se transformou no cristianismo e perseverou no ocidente. Bebeu em fontes e ritos alheios, se enriqueceu com o passar do tempo, fez-se livro sagrado e católica, subjugou as crenças europeias e depois as americanas. E então criou suas derivadas que não chegavam a ser inovadoras, sendo estas as protestantes no século dezesseis e depois o espiritismo no século dezenove, este que nasceu na onda da descoberta do evolucionismo.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        O homem já teve tantas concepções religiosas que, das que conheci, não consigo lembrar-me nem da metade. Presenciei melhor as doutrinas orientais, e mesmo que também moldadas segundo as hierarquias sociais, possuíam um senso estético mais refinado.

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Eu e ela atravessamos a história sendo inúmeras coisas, mas Capitu se sobressai, pois que sempre foi mais próxima do homem; já foi mãe ( embora não possa engravidar ), já foi filha, esposa, amante, rica, pobre... já teve toda sorte de cargos, laços e lados.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Aprendi cedo que relações prolongadas com o homem só traziam dor a mim ou a eles, ou a ambos, e por isso eu as evito.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        E assim, como homens entre homens, presenciamos parte da saga humana. Vimos o ser que, largado ao léu, errando foi se encontrando, criou e destruiu, fez rir e chorar, foi máquina de amor e ódio. Tornou-se não apenas o senhor dos animais, mas também da natureza. Pouco interferimos na trajetória humana, e seu conhecimento, real ou ilusório, lhe pertence: é o legado de sua raça. Pena que o homem se afilie mais a grupos e geografias do que sua raça e história.


        O homem é maleável, e sempre edificará novos propósitos - ele é o Deus do propósito. Com os homens aprendemos muito mais do que com Deus ou do que com nós mesmos, eles possuem a engenhosidade que a dor produz, e suas dores são tão diversas quanto suas artes.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Essa evolução do homem foi o plano de Deus.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Ou não, a evolução é relativa.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        É... Talvez.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Breve pausa )


        


        O surgimento da vida que não a dos anjos. Deus cessou de criar, a criação criava por si mesma. A vida se reproduzia como uma variante inevitável.


        Houveram muitas manhãs e noites: É o sétimo dia.


        


        ( As luzes se apagam )


        



        


        

      

    

  


  
    
      
        Ato VIII – O Oitavo dia

      


      
        


        


        ( Os anjos novamente sobre a plataforma )


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não a entendo... Nunca entendi. Algo nela não se assemelha a nós. Irmão, agora que sua visão por ela não é mais nublada pela força do amor, diga-me: O que pensas dela?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Breve pausa )


        


        Embora tenha convivido com ela por séculos e a conheça bem, tem algo que sempre me escapa. É uma força superior a mim. Vive na intensidade por tanto tempo e ainda mantém-se sã e forte, enquanto eu caminho pela existência como se numa navalha, pois que não consigo nem acompanhar a velocidade desses tempos modernos; há muito sou alienado ao que me cerca. Ela nunca se queixou de suas dores em mais que um simples olhar pedindo consentimento. Certa vez quando me revoltei contra o homem, não por sua existência, mas por sê-lo, ela me disse: “São criaturas que já vem ao mundo causando e sentindo dor, não exija que eles não sejam seres atormentados e arquitetos de dor”. Esta frase andou comigo desde então, e me auxiliou a observar o homem de maneira mais próxima do que ele simplesmente é.


        Dentre outras coisas eu amava a beleza de sua culpa pelo pecado primeiro, mas como já lhe disse, não tenho mais forças para o amar.


        Não me assombra nenhuma dúvida de que, de entre todos de nossa espécie, ela é a criatura que mais se aproxima não só do homem, mas também da divindade, sua fagulha é distinta da nossa.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Lembra-se da primeira vez que acordamos? Todos acordamos por ouvir um grito de dor profundo, terrível... Menos ela que foi a primeira, pois foi quem deu o grito. Acordei e fui ver o que ocorria, segui o som dos soluços e gemidos e lá estava ela, andando cambaleando, chorando num estado de choque. Tombou de joelhos antes que eu chegasse. Fui e a abracei, tentei acalma-la, mas eu também estava confuso. Eu existia. Por que ela chorava? Aos poucos ela foi cessando o choro e se acalmando, enquanto me abraçava forte. Logo desmaiou.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Todos acordamos confusos... Mas foi você quem foi lá consolá-la. Fiquei observando-os escondido. Via-os ajoelhados e abraçados. Olhava para ela, amei-a. Queria que fosse eu quem estivesse junto a ela, limpando suas lágrimas, passando a mão em sua cabeça enquanto ela se acalmava. Sempre o invejei por este momento irmão, sempre.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não sabia que você nos viu. Nunca nos contou.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Esse momento me era confuso... E ainda o é, mas por outros motivos. Porque chorava, por quê? Gostaria de desvelar isto antes de minha morte. Já perguntei a ela, que disse não compreender.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Deixe disso irmão. Vou visitá-la, vem comigo?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Após breve pausa, sorri cansado )


        


        Sim, e por que não?


        


        ( As luzes se apagam. Luz sobre o palco. Capitu na macieira. É entardecer )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Pega uma maçã, caminha até o riacho. Joga a maça na água, observa-a correr um pouco e a apanha novamente. Fala com a maça com voz normal, mas quando fala pela maçã sua voz é séria )


        


        - Bóias tal qual boia uma maçã normal. Qual é teu peso amiguinha?


        - O peso do tempo que não corre. Generoso como a aleatoriedade, sem cobrar mazelas. Peso quanto valho; o valor da catarse iluminada do espírito.


        - Caramba, e isso é bom?


        - Não sei. Não tenho moral ou discernimento para distinguir. Esse não é meu propósito.


        - E qual teu propósito?


        - Meu propósito é existir, e o efeito de minha existência desencadeia eventos que, estes sim, são o propósito de quem me criou, ou seja, você. Não sou mais que um intermediário.


        - Hum, e qual meu propósito?


        - Não sei, mas às vezes chama-me fruto do conhecimento, logo suponho que teu propósito é o conhecimento.


        - E supões que o conhecimento é pra o quê? Simplesmente por ser?


        - Isto quem deve saber é tu. Apenas sei que com conhecimento produzes frutos cada vez mais poderosos, mas suponho que também este não é o propósito final.


        - Maçãzinha, você é cheia de subterfúgios.


        - Você quem...


        


        ( Entram Darãn. Ela sorri e larga a maçã )


        


        Meus querido!


        


        ( Vai a ele com abraços e beijos )


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Agora és Capitu não é?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Pra você sou benzinho.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Como tem passado? Como no passado?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Um passo atrás do outro nessa dança vaga que é viver. E você? Ainda recluso feito um monge na natureza inabitada.

      


      
        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Não mais. Tenho ficado em lugares pouco habitados, pacíficos.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        ( Enciumada )


        


        Junto a mulherezinhas pacificas?


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        ( Afasta-a calmamente )


        


        Depois que transformou teu corpo semelhante ao humano suas ações também estão ficando semelhantes.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Voltando a abraça-lo )


        


        Sabe que esse corpo tem suas vantagens? Esse Deus que criou mulher e homem reconheceu também o nobre ofício de lhes facilitar gostoso encontro[13].


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Ah, Capitu... Tantas coisas já experimentou como anjo, coisas que os homens nem sonham, e se apega a estas coisas? Um desejo que vem do corpo, e não do espírito! Deixa que os homens toquem em sua essência divida.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        ( Começa a falar brava, e vai se intensificando )


        


        Vejo ciúmes? O amor se consuma no sexo de uma forma que não imagina, pois não tens libido!


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Não pensa que sem libido meu amor se mostra mais genuíno?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Há Darãn, o arrebatamento fugaz também é amor. Teu amor sempre é uma contemplação, por isso fala que me ama.


        

      


      
        DARÂN

      


      
        


        Apesar de tudo eu a amo sinceramente.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Vai falando e intensificando mágoa e raiva )


        


        Porque me fala isto? Você não me ama, fala que ama, mas não ama! O amor que você me tem não é o que desejo e ofereço! Porque vem à mim? Você não me ama, nem sabe o que é o amor! Acho que você me odeia, não me perdoa por tudo o que fiz!


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Não lhe tenho nenhum rancor pelo que fez, apenas não sou um homem, e não amo como tal.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Não me perdoa por tirá-lo de seu céu!


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Não pense assim. Era inevitável, você apenas acelerou o fim. Confesso que gostaria que tivesse durado mais, mas não lhe guardo mágoa, amo-a da forma que você é!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Tudo bem, não vamos brigar. E Vince, está chegando?


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Sim, está nos deixando um pouco a sós.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        Sempre paciente.


        


        ( Vicent entra )


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Embora nem sempre pertinente.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Abraça os dois. Fala a Vicent )


        


        Cabelos brancos?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Gostou? Eu gostei.


        


        ( Vicent e Capitu sorriem )


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Responsabilidade sua Capitu.


        


        ( Ambos sorriem novamente. Fala desconsertado )


        


        Por sorte não acompanho o entendimento dos dois.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Sorrindo )


        


        É a convivência que você não acompanhou.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Vai até a macieira, apanha uma maçã e come )


        


        Melhores com o tempo, como o vinho.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Indo atrás da macieira )


        


        É safra nova.


        


        ( Sai da macieira com uma garrafa de vinho na mão )


        


        A ocasião pede.


        


        ( Bebe no gargalo e passa para Vicent e Darãn, que tomam. Fala a Darãn )


        


        Pena que não consegue se embriagar.


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Espero que não se embriaguem como adolescentes, não quero ser o adulto da estória.


        


        ( Todos sorriem. Vai até a macieira pega uma maça e fita-a )


        


        Não compreendo o que deseja com essas maçãs. Seus efeitos me parecem diversos. Porque não me conta Capitu?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Sussurra )


        


        Você guarda segredo?


        


        ( Darãn consente )


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        É com algum experimento para acabar com o homem?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Sorri )


        


        Não seu bobo, já desenvolvi uma bactéria que pode acabar com todo tipo de vida na terra em menos de uma hora.


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        ( Assustado )


        


        Que isso? Você fala sério?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Claro tonto, você sabe que sou a cientista mais experiente e foda do planeta. Nem foi tão difícil.


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Então... O que... O que você pretende?


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Com a bactéria, por enquanto nada. Quanto às maçãs, você guarda segredo?


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        Fale logo Vento!


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Acabar com os homens não será nada, Deus os criará novamente. Eu pretendo é...


        


        ( Surrurra a Darãn )


        


        Eu desejo matar Deus!


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        ( Se afasta chocado )


        


        Você... Você é louca. Louca e perigosa.


        


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Essas maçãs são para mim, são meu experimento para expandir minha capacidade de raciocínio, minha inteligência. Chegará o dia em que compreenderei como, simplesmente, aniquilar Deus – Fazê-lo pagar por toda dor incalculável que já presenciei, que já existiu.


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        ( Olha para Vicent )


        


        Vicent... Vicent!


        


        ( Vicent apenas balança a cabeça. Ataca Capitu, mas ela o domina e agarra-o pelo pescoço com uma mão )

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        Sou muito mais forte que você, mesmo sendo meio humana. Você é fraco meu amor, fraco na força e na vontade.


        


        ( Solta-o )


        

      


      
        DARÃN

      


      
        


        ( De joelhos, recuperando o fôlego )


        


        Você é louca. Você é o mal. Não posso deixa-lá existir.


        


        ( Ataca novamente mas Capitu o agarra da mesma forma )


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Principiando choro )


        


        Desculpe Darãn, desculpe meu amor. Não tenho mais forças para vê-lo longe de mim. Não tenho força para vê-lo me negar por ele.


        


        ( Mata Darãn, abraça-o e chora. Começa a chorar intensamente )


        


        Que faço Vicent?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Abraça-os )


        


        Desculpe Capitu.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        Você sempre enxerga bem, o que faço Vicent?


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Breve pausa )


        


        Esqueça Deus e os homens Capitu. Vamos morrer aqui, assim será melhor. Que aqui termine a existência dos anjos.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Ensandecida, fura os olhos de Vicent com os dedos, este cai deitado e se contorcendo de dor )


        


        Depois de tudo que presenciou - Você não enxerga nada, não merece esses olhos.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        Desculpe Vento.

      


      
        


        CAPITU

      


      
        


        Não posso morrer Vicent, simplesmente não é possível. Sou realmente imortal.


        


        ( Chora cada vez mais fortemente, insanamente. As luzes vão baixando, iluminando apenas os três[14])

      


      
        


        VICENT

      


      
        


        Sinto algo estranho, como se o mundo estivesse se desfazendo, se partindo.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        Também o sinto.


        


        ( De repente eles olham espantados para o lado ( Mesmo Vicent cego ), breve pausa. Uma mão feminina se estende na escuridão )


        


        O que se passa maldito, o que quer? Assistir minha desgraça ou matar-me?


        

      


      
        DEUS

      


      
        


        ( Chama-a com a mão. Tem a mesma voz de Capitu[15])


        


        Vim buscar-lhe, chegou o fim.


        


        ( Capitu se arrasta até ele e segura sua mão )


        


        Você é parte de mim, é o eu que nega. Agora tua vontade superou a minha, voltaremos a ser nada até que a vontade de criar vença.


        

      


      
        CAPITU

      


      
        


        ( Se inclina e chora )


        


        Maldito seja!


        


        ( Vicent dá risada, se arrasta e agarra na perna de Capitu )


        

      


      
        DEUS

      


      
        


        ( À Vicent )


        


        És o amor pela negação. Darãn é meu amor por mim mesmo, meu temor. Somos os elementos mais fortes, a fonte de tudo.


        

      


      
        VICENT

      


      
        


        ( Ri mais alto )


        


        Agora compreendo, agora enxergo perfeitamente. Capitu, você é o contrapeso da criação. Teu existir, agora insuportável, supera o desejo de criação.


        ( Abraçam-se )


        O fim de tudo que existe, o cessar o criar. Tudo desvaz como areia num negro absoluto, sem negro ou absoluto. Tudo torna ao nada e depois ressurge infinitamente.


        Muitos dias e uma longa noite: É o oitavo dia.


        

      


      
        ( As luzes vão se apagando )


        



        



        



        


      


      
        

      


      
        


        


        

      


      
        

      


      
        

      


      
        Fim--------------------------------------------
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      [1]Esse riacho pode ser feito de forma simples como uma lona que vai se arrastando da direita para esquerda como uma esteira, ou pequenas paredes em forma de onda que escondem plataformas com rodas puxadas por linhas. O regato simulado deve ser capaz de arrastar objetos pequenos e leves.

    

  


  
    
      [2]Após a mordida, ouve-se o som de uma tecla de piano ao fundo ( Ou qualquer outro som ).

    

  


  
    
      [3]O peixe pode ser de brinquedo ou artesanal, lírico ou cômico.

    

  


  
    
      [4]Dependendo como for feito o riacho pode-se fazer um jogo cênico entre o peixe e Capitu, sendo que o peixe antes de atravessar todo o riacho para e olha pra Capitu, esta faz-lhe cara feia e rosna, e assim ele sai rapidamente.

    

  


  
    
      [5]Autodescrição pelo demônio Mefistófeles em “Fausto” de J.W. Goethe, versos 521 a 529. Tradução de Agostinho D’ Ornellas.

    

  


  
    
      [6]Novamente referência a “Fausto” de J.W. Goethe.

    

  


  
    
      [7]Para os romanos o rio Letes era um rio cujas águas davam esquecimento às almas dos mortos.

    

  


  
    
      [8]Segundo a mitologia grega, o rei Midas perseguiu, durante muito tempo na floresta, o sábio Sileno ( Divindade dos bosques ), companheiro de Dionísio, sem poder alcançá-lo. Quando finalmente conseguiu agarrar Sileno, o rei lhe pergunta qual coisa que o homem deveria preferir a qualquer outra e estimar acima de tudo. Imóvel e obstinado, Sileno permanece mudo até que, forçado pelo rei, cai na gargalhada e deixa escapar estas palavras: “Raça efêmera e miserável! Filho do acaso e do cansaço, por que me forças a te revelar o que seria melhor para que não o possas jamais entender? O que deves preferir a tudo, é para ti impossível: é não ter nascido, não ser, ser nada. Mas, depois disso, o que mais podes desejar - é morrer logo.”

    

  


  
    
      [9]Novamente referência a “Fausto” de J.W. Goethe.

    

  


  
    
      [10]Esta cena pode ser feita com uma cortina onde se vê a silhueta do que acontece por trás.

    

  


  
    
      [11]Para a trilha indico a música “Death is the Road to awe” de Clint Mansell. A canção tem 8:26 minutos, e pode-se começa-la aos 05:40 e encerra-la aos 6:26.

    

  


  
    
      [12]Referência ao oitavo poema de “O guardador de rebanhos”, de Alberto Caeiro ( Heterônimo de Fernando Pessoa).

    

  


  
    
      [13]Versos 3319 a 3321 de “Fausto”, J.W. Goethe. Tradução de Agostinho D’ Ornellas.

    

  


  
    
      [14]Para a trilha indico novamente a música “Death is the Road to awe” de Clint Mansell, que segue até o fim da peça.

    

  


  
    
      [15]O ideal dessa cena seria a imagem de deus representada no telão com a atriz de Capitu maquiada como um corpo sendo formado, com músculos e o ossos expostos. E se possível num fundo preto com areia voando, simulando o mundo que se desfaz.
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